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Caracterização do problema: A maternidade, e em especial o puerpério,  é um tema
de suma importância  no  acompanhamento  de mulheres  na Atenção  Básica.  Neste
período,  a  mulher  costuma  apresentar  uma  maior  vulnerabilidade  física  e  mental,
necessitando de uma rede de apoio acolhedora, que a ajude a enfrentar essa fase de
adaptação e a prevenir agravos quanto a sua saúde, bem como possíveis situações de
risco  para  o  desenvolvimento  do  bebê. Descrição  da  experiência:  No  início  do
primeiro semestre letivo de 2022, os professores responsáveis pelo bloco “Integração
Ensino  e  Comunidade  -  IEC”  requisitaram  uma  atividade  de  curricularização  da
extensão para os alunos do terceiro período de medicina. A proposta feita aos grupos
foi a de um planejamento e desenvolvimento de uma ação dirigida para a comunidade,
para ser entregue até  o final de junho do mesmo ano. Um grupo composto por doze
alunos, após discussão, decidiu utilizar o tema da saúde mental no período pós parto,
por  ser  um assunto  que não raro, não recebe a  atenção devida  visto  sua imensa
importância, tanto pela sociedade quanto pelas próprias grávidas e puérperas. Após a
definição  do  objeto  da  ação,  foram selecionados  trabalhos  que  abrangiam tanto  a
depressão pós parto quanto o período puerperal e suas dúvidas mais prevalentes, de
modo que a decisão dos discentes foi direcionada  à  elaboração de uma cartilha que
explicasse  esse  período  e  respondesse  às  dúvidas  mais  frequentes  feitas  pela
população.  Assim, os alunos se dividiram entre os temas escolhidos -  entre eles o
cansaço excessivo,  sexualidade,  mudanças físicas,  noites  em claro,  amamentação,
hábitos de vida, entre outros - e cada um ficou responsável por elaborar respostas de
forma didática e objetiva para as perguntas selecionadas. Ainda, foram inseridos no
documento perfis no Instagram e canais do Youtube de mulheres que são mães e que
compartilham suas rotinas,  medos e dificuldades por  meio das redes sociais  como
forma de demonstrar que a puérpera não está passando por esse momento sozinha.
Livros e revistas que abordam o tema ‘maternidade’, locais e formas de buscar ajuda
também foram contemplados.  Os  discentes,  após  a  finalização  da  cartilha  “Saúde
Mental no Pós Parto - Dúvidas e Medos”, optaram por fazer cartazes contendo um QR
code  para  serem  colocados  nas  Unidades  Básicas  de  Saúde  visando  abranger  o
máximo  de  pessoas  possível.  Assim,  no  dia  26/05/2022,  os  cartazes  foram
devidamente  dispostos  em  dois  locais  determinados,  na  sala  de  espera  de
atendimento, pois assim as pessoas teriam tempo para ler e buscar a cartilha pelo QR
code  disponibilizado.  O  grupo  também  resolveu  criar  um  perfil  no  Instagram
(@desmistificandoasaudedamulher)  e  publicar  a  cartilha  feita  por  meio  de  diversos
posts,  também  com  o  objetivo  de  alcançar  cada  vez  mais  pessoas  e  mostrar  a
importância do tema escolhido.  Resultados alcançados: A cartilha foi composta de
capítulos sobre dúvidas e medos relacionados a saúde mental no pós parto, tais como:



cansaço excessivo, tristeza pós-parto (baby blues), mudanças físicas, relação do casal,
sexualidade,  distanciamento  social,  noites  em claro,  amamentação,  depressão pós-
parto, diferença entre depressão pós-parto e baby blues. Além disso, foram analisados
diversos  materiais  científicos  para  o  preenchimento  das  respostas,  com  o  uso  de
ilustrações e textos acessíveis sem utilizar uma linguagem técnica de ser de difícil
interpretação, de acordo com a realidade do público alvo. A cartilha são instrumentos
utilizados para informar uma população sem que haja a necessidade de uma educação
em  saúde  prévia  ou  palestras  e  aulas  explicativas  haja  visto  seu  conteúdo  auto
explicativo  e  de  fácil  compreensão. Nesse  sentido,  o  processo  de  construção  e
finalização  de  uma  cartilha  sobre  essa  temática  permite  que  mesmo  com  o
distanciamento social, o indivíduo seja orientado por meio de fontes confiáveis como a
entrega desse material em momentos de consultas rápidas, bem como transmissão por
meio de redes sociais. Por  possuir  uma linguagem simples,  didática e ilustrativa,  a
formulação de cartilha é  uma metodologia acessível  e eficiente na disseminacã̧ o de
conteúdos  que,  em diferentes  situacõ̧ es,  seriam trabalhosos de  se  ensinar,  sendo
percebido sua efetividade no depoimentos dos envolvidos, tendo como ponto altos, a
qualidade das informações e a fácil compreensão. Ademais, o público atingido foi de
aproximadamente 1200 pessoas considerando a exposição em 2 Unidades de Saúde
por 5 dias, e uma circulação em média de 120 pessoas por dia na sala de espera, além
do resultado de 72 seguidores pelo Instagram. Recomendação: Com base nisso, mais
ações devem ser realizadas pelas unidades básicas de saúde, visto que são o principal
contato com o público alvo,  como promoção da  qualificação dos profissionais para
atender suas pacientes de forma mais humanitária e direcionada para identificar sinais
e sintomas que indiquem a presença de baby blues, depressão pós-parto ou qualquer
outra enfermidade do período. É de suma importância, também, que o profissional da
saúde que está realizando o atendimento da gestante ou puérpera oriente acerca dos
sinais que se deve ficar atento, além das modificações fisiológicas que acontecerão
com o corpo da mulher; os parceiros também devem ser orientados sobre o assunto,
de forma que possam ajudar adequadamente na identificação dos sintomas ou, então,
de maneira a auxiliar na prevenção. Essas informações podem ser passadas desde as
consultas pré-natais. Além disso, podem ser organizadas rodas de conversa ou grupos
de  apoio  que  ouçam as  dúvidas  e  dificuldades  das  mulheres  com a  gestação  ou
cuidados com o bebê recém-nascido,  e retornem com informações ou atitudes que
ajudem essas pessoas. Outra ação, seria a de promover campanhas, pelo Ministério da
Saúde,  para  divulgar  informações sobre  o assunto e torná-lo  acessível  ao público,
desmistificando a ideia da vida perfeita após o nascimento de um filho, que muitas
vezes é criada, de forma que mães que não se encaixam nesta realidade sentem-se
culpadas com a situação, não procurando a ajuda necessária. 
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